Resenha de “Cultural Backlash: Trump, Brexit, and Authoritarian Populism”, de Pippa Norris e Ronald Inglehart. Cambridge University Press; 540 páginas. by Morosini, Fabio Costa et al.
Resenha de “Cultural Backlash: 
Trump, Brexit, and Authoritarian 
Populism.” Por Pippa Norris e 
Ronald Inglehart. Cambridge 
University Press; 540 páginas.
Fabio Costa Morosini
Gabriel Lee Mac Fadden Santos




a Favor de uma Corte LatIno-amerICana de JustIça ..................................................... 3
Nitish Monebhurrun
sobre a soLução JudICIaL de ControvérsIas na amérICa LatIna ...................................... 7
Lucas Carlos Lima
a Favor de uma Corte LatIno-amerICana de JustIça - uma reação sobre a LegaLIdade 
e a LegItImIdade de seu desenho InstItuCIonaL ............................................................15
Arthur Roberto Capella Giannattasio
o estudo do dIreIto InternaCIonaL sob uma nova PersPeCtIva: nossa exPerIênCIa na 
PhILIP C. JessuP InternatIonaL moot Court ComPetItIon ...........................................20
Ana Vitória Muniz Bokos, Igor Medeiros Maia, Jefferson Seidy Sonobe Hable, Gabriel de Oliveira Borba, Gilda No-
gueira Paes Cambraia e Nayara Lima Rocha Da Cruz 
revIsIón de Laudos de arbItraJes de InversIón 2019: I enCuentro anuaL (santIago de 
ChILe, 25/06/2020) ..........................................................................................................31
Andrés Delgado Casteleiro e Ivette Esis 
II. dossIê: PoPuLIsmo e dIreIto InternaCIonaL / PoPuLIsm and InternatIo-
naL Law .........................................................................................................54
edItorIaL: PoPuLIsm and InternatIonaL Law: gLobaL south PersPeCtIves  .................56
Lucas Lixinski e Fabio Morosini
edItorIaL: PoPuLIsmo e dIreIto InternaCIonaL: PersPeCtIvas do suL gLobaL  ............61
Lucas Lixinski e Fabio Morosini
between sCIenCe and PoPuLIsm: the brazILIan resPonse to CovId-19 From the Pers-
PeCtIve oF the LegaL determInants oF gLobaL heaLth  ................................................67
Deisy de Freitas Lima Ventura e Jameson Martins
PoPuLIsm, envIronmentaL Law, and the Post-PandemIC order .......................................85
Alessandra Lehmen
PoPuLIsm and the evangeLICaL ChurCh In LatIn amerICa: how antI-LgbtI ForCes 
trIed to stoP the CoLombIan PeaCe agreement ........................................................... 101
Julia Assmann de Freitas Macedo e Fabrízio Conte Jacobucci
“deus em davos”: o dIreIto InternaCIonaL entre reaCIonárIos e neoLIberaIs no go-
verno boLsonaro ........................................................................................................... 121
Lucas Tasquetto e João Roriz 
ChInese PoPuLIsm In the 1920s, extraterrItorIaLIty and InternatIonaL Law ............. 139
Wanshu Cong
ConCePtuaLIzIng unILateraLIsm, FragmentatIonIsm and statIsm In a PoPuLIsm Context: 
a rIse oF PoPuLIst InternatIonaL Law? .......................................................................... 162
Wei Shen e Carrie Shu Shang
autonomía admInIstratIva sIn autonomía PoLítICa: La aPLICaCIón deL modeLo “un País 
dos sIstemas” en hong Kong ........................................................................................ 186
Juan Enrique Serrano Moreno
III. artIgos sobre outros temas ................................................................. 197
um twaILer entre nós? as ContrIbuIções de CeLso duvIvIer de aLbuquerque meLLo 
Para o dIreIto InternaCIonaL (CrítICo) no brasIL ........................................................ 199
Fabio Morosini e Matheus Leichtweis
demoCraCIes In danger: are JudICIaL dIaLogues means to reFraIn setbaCKs In LatIn 
amerICa?.........................................................................................................................224
Melina Girardi Fachin e Bruna Nowak
mover (ou não) as LInhas de base: as ConsequênCIas da eLevação do níveL dos oCeanos 
sobre as zonas marítImas dos Pequenos estados InsuLares em desenvoLvImento e as aL-
ternatIvas JurídICas Para reduzIr seus ImPaCtos ........................................................... 241
Alexandre Pereira da Silva
a mIneração em águas ProFundas no PaCíFICo ..............................................................263
Pierre-Jean Bordahandy
duaL natIonaLIty and InternatIonaL Law In tImes oF gLobaLIzatIon. ChaLLenges and 
oPPortunItIes For ConsuLar assIstanCe and dIPLomatIC ProteCtIon In  
reCent Cases ...................................................................................................................288
Walter Arevalo-Ramirez e Robert Joseph Blaise Maclean
exPuLsIon oF aLIens: the aPPLICatIon oF InternatIonaL Law by ChILean suPerIor 
Courts  ...........................................................................................................................309
Regina Ingrid Díaz Tolosa
o tIPo PenaL brasILeIro de Promoção de mIgração ILegaL e o PrInCíPIo da não CrImIna-
LIzação da mobILIdade humana ......................................................................................332
Regina Cândido Lima e Silva Santos e Deilton Ribeiro Brasil
IndICadores transnaCIonaIs de CorruPção ambIentaL: a oPaCIdade na transParênCIa In-
ternaCIonaL ...................................................................................................................352
Márcio Ricardo Staffen
subtração InternaCIonaL de CrIanças: anáLIse das exCeções ao retorno ImedIato do 
menor à resIdênCIa habItuaL e CrítICa ao enquadramento da vIoLênCIa doméstICa Como 
FLexIbILIdade PermIssIva .................................................................................................365
Vivian Daniele Rocha Gabriel
LegIsLação esPeCíFICa sobre o enFrentamento ao tráFICo de Pessoas Pós-ProtoCoLo de 
PaLermo (2000): anáLIse do estado de moçambIque ....................................................383
Mercia Cardoso de Souza, Guirino Dinis José Nhatave e Francisco Horácio da Silva Frota
Iv. artIgos traduzIdos ...............................................................................402
dIreIto InternaCIonaL do reConheCImento ................................................................404
Emmanuelle Tourme-Jouannet e Tradutor: Ademar Pozzatti Junior
v. resenhas .................................................................................................423
Fabio Costa Morosini, Gabriel Lee Mac Fadden Santos, Valentina Fonseca da Luz e Vinicius Tejadas Maia
doi: 10.5102/rdi.v17i2.6683 Resenha de “Cultural Backlash: Trump, Brexit, 
and Authoritarian Populism.” Por Pippa Norris e 
Ronald Inglehart. Cambridge University Press; 
540 páginas
Fabio Costa Morosini*
Gabriel Lee Mac Fadden Santos**
Valentina Fonseca da Luz***
Vinicius Tejadas Maia****
1 Introdução
Observa-se, desde a segunda década do século XXI — e especialmente 
no Ocidente1 —, o retorno, em larga escala, de regimes populistas e autori-
tários, sobretudo de extrema-direita.2 Esse fenômeno, ainda recente, inspira 
discussões objetivando explicar seu surgimento e prever seus impactos à 
ordem social constituída após a Segunda Guerra Mundial.3 Nesse contexto 
surge o livro Cultural Backlash: Trump, Brexit and Authoritarian Populism, 
de autoria dos cientistas políticos Pippa Norris (Harvard/Univ. Sydney) e 
Ronald Inglehart (Univ. Michigan), publicado pela Cambridge University 
Press em 2019 e o objeto desta resenha. 
Essa resenha foi produzida com base em discussões no âmbito do Curso 
Populismos e Direito Internacional, na graduação da Faculdade de Direito da 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul, no segundo semestre de 2019. 
Nesse Curso buscou-se compreender a emergência dos regimes autoritários 
de extrema-direita no mundo, a partir do Brasil, e qual o papel que o Direito 
Internacional exerce nesses regimes, que varia em um espectro que vai des-
de a imposição de freios a regimes autoritários até a instrumentalização de 
autoritarismos pela linguagem do direito internacional.
O livro de Norris e Inglehart foi utilizado no início do Curso para enten-
der empiricamente o fenômeno do autoritarismo em contextos específicos. 
Como o livro teoriza a partir de dois laboratórios particulares: Estados Uni-
1 Se, em alguns países, há governos de matiz autoritária já consolidados — como Estados 
Unidos da América, Hungria, Polônia, Turquia e Itália, que parecem estar na linha de frente 
de uma ofensiva neoconservadora, autoritária e populista —, é possível que se vislumbre o 
avanço desses grupos em diversos outros territórios, ainda que de forma mais tímida, dentro 
ou fora da institucionalidade, como o partido Vox na Espanha, o Alternativa para Alemanha 
e a presença relevante de Marine Le Pen nas últimas eleições francesas. Para uma análise sobre 
a democracia mundialmente: THE ECONOMIST INTELLIGENCE UNIT, Democracy 
Index 2019: A year of  democratic setbacks and popular protest, [s.l.]: The Economist, 
2019. Disponível em: <https://www.in.gr/wp-content/uploads/2020/01/Democracy-In-
dex-2019.pdf>. Acesso em 11 de abril de 2020.
2 Reconheça-se a ressalva de que o fenômeno do populismo não é exclusivo deste século. 
Por exemplo: RODILES, Alejandro, Is There a “Populist” International Law (in Latin Ameri-
ca)?, in: Netherlands Yearbook of  International Law 2018: Populism and International 
Law, The Hague: TMC Asser Press, 2019, p. 79.
3 Citem-se, como exemplo, os sistemas internacionais de proteção aos Direitos Humanos, 
conquistas recentes na história da humanidade, que nunca estiveram tão em cheque quanto 
no atual momento político, em que são negados pelos mandatários de países com enverga-
dura para causar terremotos na política internacional.
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dos e Reino Unido, teve-se a preocupação de contex-
tualizar essas versões de regimes autoritários com o que 
se experimenta hoje no Brasil, sempre trabalhando com 
a hipótese de que o autoritarismo, assim como todo e 
qualquer fenômeno social, manifesta-se diferentemente 
quando exposto a distintas sociedades. A resenha assen-
ta-se nessa mesma abordagem.
Além desta introdução, a resenha estrutura-se em 
duas partes. Na primeira, descreve-se o conteúdo do li-
vro. Na segunda, critica-se o livro, com base em reações 
de outros autores, reações originais que surgiram no 
Curso, bem como na experiência comparada de autori-
tarismos com características brasileiras.
2 Resumindo Cultural Backlash
Diante da ascensão populista que tem atravessado 
o cenário mundial, Norris e Inglehart analisam o fenô-
meno do populismo autoritário e suas características, 
explorando possíveis fatores envolvidos na construção 
desses, além de apontar as consequências de tais pro-
cessos para a construção democrática no século XXI. 
A obra estrutura-se em quatro partes, subdivididas em 
capítulos: a primeira, introdutória, explica o conceito 
de populismo aplicado pelos autores e suas variedades, 
bem como introduz a tese central do livro, o “Cultu-
ral Backlash”, ou ricocheteio cultural. A segunda parte, 
“Authoritarian and populist values”, explica o início do 
fenômeno, traz a definição de “Silent Revolution” como 
possível causa do ricocheteio cultural, aliada à reces-
são econômica e à crise migratória. Na parte seguinte, 
denominada “From values to votes”, os autores analisam, 
empiricamente, o sistema político americano e expõem 
como ele pode ter favorecido a ascensão populista, em 
razão da organização de partidos e das regras eleitorais 
americanas; ainda, analisam uma possível correlação 
com o Brexit, no sistema político inglês. Por fim, o final 
do livro traz conclusões da teoria a respeito das possí-
veis consequências da erosão de valores sociais como a 
democracia e a confiança no sistema político.
Focado nos países do Norte Global e, mais espe-
cificamente, no Brexit e na eleição de Donald Trump, 
o livro estabelece que o populismo deve ser entendido 
como um “estilo de retórica”, que reivindica o poder 
nas mãos do povo, em contraposição às elites, alimen-
tando-se a partir de uma crença de que os detentores do 
poder são “corruptos e egoístas, traindo a confiança do 
público”. Norris e Inglehart adotam, como conceitua-
ção de populismo, “(...) a style of  rhetoric reflecting first-order 
principles about who should rule, claiming that legitimate power 
rests with ‘the people’ not the elites”4. Portanto, o populismo 
como estratégia discursiva desafiaria a autoridade do 
“establishment” político e questionaria as posições típicas 
de poder e autoridade. 
Assim, no discurso populista, costuma-se ressaltar 
o poder do povo, desafiando-se a autoridade do “esta-
blishment”, que pode envolver os políticos tradicionais, 
a grande mídia, a burocracia do setor público, o judi-
ciário, a Academia, as organizações internacionais, a 
Constituição e as instituições democráticas como um 
todo. Aproveitando-se de um ambiente de instabilidade 
política e econômica e de descrença com as instituições 
democráticas, portanto, os líderes populistas se posi-
cionam como a voz dos cidadãos comuns, da “maioria 
silenciosa”, como os representantes da vontade genuí-
na do povo, considerada inquestionavelmente legítima 
do ponto de vista político. Esse discurso seria capaz de 
adaptar-se às diversas posições do espectro político, po-
rém os regimes populistas que emergem mundialmente 
nesse momento parecem ter em comum um viés au-
toritário à direita, justamente por trazer consigo uma 
resposta à demanda de “ordem” e retorno aos valores 
tradicionais.
A fim de explicar o fenômeno populista recente, 
os autores utilizam o conceito de “Teoria da Revolu-
ção Silenciosa” (“The Silent Revolution Theory”), que teria 
ocorrido nos países ocidentais por meio da ascensão de 
valores “pós-materialistas”, relacionados, principalmen-
te, à liberdade sexual, aos direitos humanos e à proteção 
ambiental. Tal revolução teria ocorrido em virtude dos 
contextos de prosperidade econômica, potencialização 
do êxodo rural, expansão do acesso à educação formal 
e do avanço tecnológico, que moldaram as novas gera-
ções e mudaram seus comportamentos e crenças sociais. 
Essa modificação nos valores da sociedade, todavia, 
não teria atingido os indivíduos de idade mais avançada, 
maior religiosidade, mais afastados dos centros urbanos 
e com menor grau de educação formal.  
Com as mudanças geracionais que ocorreram na so-
ciedade, os substratos mais novos da população come-
4 p. 4. Em tradução livre: “(...) um estilo de retórica que reflete princípios 
de primeira ordem sobre quem deve governar, afirmando que o poder legítimo 




























































































































































çaram a se tornar mais numerosos que os mais velhos, 
de modo que o pensamento “pós-materialista” se tor-
nou hegemônico e despertou, naqueles destituídos de 
uma sociedade patriarcal e conservadora, o sentimento 
de não mais pertencer. Assim, gera-se a demanda para 
a ascensão populista, por meio dos indivíduos que fica-
ram para trás (left behind) nas mudanças de valores, e que, 
agora, se veem órfãos da sociedade de outrora. Perce-
bendo seus valores mais básicos erodindo, como se seu 
modus vivandi tivesse se perdido para sempre, esses gru-
pos passaram a reagir com ainda mais conservadorismo, 
reivindicando líderes que reconstruíssem a organização 
social anterior. Segundo os autores, esse grupo caracte-
rizar-se-ia por ter, como seus principais membros, uma 
geração nascida no pós-guerra, com menor acesso à 
educação formal e valorização exacerbada da ordem e 
dos costumes. 
Segundo a Teoria da Revolução Silenciosa, o “mer-
cado eleitoral” (o espaço em que se vota e é-se votado) 
combinaria três componentes interativos: fatores de 
demanda, fatores de oferta, e governança. O primei-
ro seria composto por “forças sociais que moldam os 
valores dos eleitores, seus comportamentos e crenças, 
criando reservatórios de potencial apoio no eleitorado”; 
o segundo seria composto por “apelos que os partidos e 
líderes usam quando procuram mobilizar apoio e o con-
texto institucional, especialmente sistemas eleitorais que 
regulam a competição entre partidos, moldando como 
o voto popular se traduz”; e o último refere-se às “cir-
cunstâncias em que partidos e líderes adquirem votos 
e são eleitos”.5 Ao lado da demanda, fala-se que a refe-
rida revolução silenciosa de valores, associada às crises 
econômica e migratória, passou a tensionar os ânimos 
entre os membros deste movimento e outras parcelas 
da sociedade, ainda afastadas desse processo. Ao lado 
da oferta, líderes com grande apelo para o “problema” 
dos novos valores pós-materialistas ganham apoio da 
parcela do eleitorado que se viu encurralada. Por fim, a 
maneira como os votos se traduzem em cargos eleitos 
e a maneira como os partidos competem entre si são 
fatores relevantes.6
É precisamente nesse cenário que o que os autores 
nominam de cultural backlash, por nós livremente tradu-
zido como “ricocheteio cultural”, acontece. Isto é, a ex-
pansão do conservadorismo na sociedade dá-se como 
5 p. 32.
6 p. 43.
uma reação às mudanças de valores enfrentadas ao 
largo do século XXI. Nessa esteira, alguns indivíduos, 
sentindo-se encurralados pelas mudanças na socieda-
de, começam a reagir diante da ameaça de penalidades 
sociais (isolamento, críticas etc.), ao mesmo tempo que 
observam suas visões de mundo sendo caracterizadas 
como obsoletas, secundárias e minoritárias. 
Desse modo, a ascensão de regimes populistas com 
viés autoritário de extrema-direita se constrói como con-
sequência lógica do processo de “ricocheteio cultural”. 
Isto ocorreria porque, diante da instabilidade gerada por 
tantas mudanças sociais, um líder com abordagem pa-
ternalista e que confronta os valores pós-materialistas 
adotados como consenso pelo establishment parece ser a 
única alternativa para essa “maioria silenciosa” reivin-
dicar suas convicções de volta e garantir o espaço so-
cial de outrora. Esse líder, incorporando a exaltação de 
valores como conformidade, ressaltando a importância 
da estabilidade e do status quo, garantindo o respeito às 
autoridades de forma paternalista, e valorizando a pro-
teção contra o “outro” (usualmente personificado no 
imigrante, no corrupto, no criminoso), acaba por aten-
der aos anseios de uma parcela da população.
As questões morais e comportamentais, nesse con-
texto de conflito, passaram a dominar o debate público, 
diferentemente do que acontecia até então, em que os 
debates se centravam mais em questões econômicas. Se, 
antes, as discussões polarizavam-se em posições ideoló-
gicas bem definidas no espectro esquerda-direita, agora, 
com a centralidade de novas temáticas de discussão na 
arena pública, a posição de conforto dos partidos e polí-
ticos tradicionais vê-se embaralhada, na medida em que 
são chamados a se posicionar sobre os mais diferentes 
temas, como a migração, direitos reprodutivos e sexuais, 
questões de gênero, desenvolvimento sustentável etc., 
apartados dos confortáveis debates econômicos.
Segundo os autores, em ambientes políticos mais 
conflituosos, os valores pós-materialistas encontram 
mais barreiras de inserção nas sociedades, ao contrário 
do que acontece nos países cujas democracias são mais 
antigas e consolidadas. Espanha e Portugal, por exem-
plo, viveram ditaduras até meados da década de 1970, 
o que pode ter atrasado o processo de absorção desse 
ideário pós-materialista. Na mesma toada, a crise migra-
tória que eclodiu na Europa nos últimos anos, e a crise 
econômica de 2008, que movimentou as bases do capi-




























































































































































catalisadores do processo de ascensão da nova onda de 
extrema-direita, conservadora e autoritária na Europa 
e nos EUA. Não por menos, os líderes populistas se 
aproveitam da descrença institucional causada por esses 
eventos para pautarem seus discursos antissistêmicos.
Uma vez firmadas as bases do Cultural Backlash, 
Norris e Inglehart discorrem acerca da importância das 
arquiteturas institucionais dos sistemas político-eleito-
rais para a ascensão de líderes populistas. Ponto nevrál-
gico dos argumentos trazidos pelos autores diz respei-
to à não obrigatoriedade do voto nos Estados Unidos. 
Como o voto não é obrigatório, os mais velhos, descon-
tentes com os novos valores da sociedade e com o modus 
operandi da política tradicional, estariam mais dispostos 
a comparecer às urnas do que os mais jovens, o que jus-
tificaria a eleição de figuras conservadoras e populistas 
como Donald Trump, que prometem uma ruptura com 
os valores aparentemente hegemônicos. Nesse contex-
to, portanto, as gerações mais velhas, agora minoritárias, 
compensariam tal diferença numérica com base na mo-
bilização política.7 
Outra característica que impacta diretamente a dis-
puta eleitoral dá-se no âmbito da comunicação: tornou-
-se comum o uso de redes sociais como ferramenta de 
contato com os eleitores, em contrariedade aos meca-
nismos convencionais utilizados nas campanhas políti-
cas, como tempo de televisão e de rádio. Esse discurso, 
utilizado nas redes sociais, favorece ainda mais a polari-
zação da política. Para o sociólogo Moysés Pinto Netto, 
“o efeito bolha produz uma caricatura grotesca do outro e instiga 
o sentimento de que ele está a serviço de um poder maligno, que 
deve ser combatido a todo custo”8. Segundo o autor, as redes 
7 Mas veja Roberts, que, ao tratar da crise de representatividade, 
pontua que nem toda crise de representação leva, necessariamente, 
ao surgimento de governos e líderes populistas. Esta pode conduzir, 
com frequência, à alienação e ao desinteresse, em que os eleitores se 
abstêm de votar ou, quando votam, dão um voto desinteressado aos 
partidos tradicionais, sem que efetivamente se mobilizem na arena 
política. Nesse contexto, o populismo torna-se uma alternativa, to-
davia, quando, ao invés de indiferença, um largo grupo de cidadãos 
torna-se afeito a mobilizações extra e antissistêmicas, buscando 
alternativas que prometam melhor representação. A mobilização, 
nesse sentido, torna-se a chave que permite a ascensão do pop-
ulismo, em contrapartida à possibilidade de alienação e desinteresse 
desses atores políticos que não se sentem mais representados pela 
política tradicional. ROBERTS, Kenneth M. Populism and Politi-
cal Parties. In: KALTWASSER, Cristóbal Rovira et al., The Oxford 
Handbook of  Populism, New York: Oxford University Press, 2017.
8 MACHADO, L, Por que 60% dos eleitores de Bolsonaro são 
jovens?, BBC Brasil, 2017. Disponível em: <https://www.bbc.com/
portuguese/brasil-41936761>, acesso em 11 de abril de 2020.
sociais produzem uma sincronização de afetos e cren-
ças muito estratégicos na mobilização do ódio contra 
os opositores. Assim, esses instrumentos de comunica-
ção tornam-se a mais útil “máquina de combate” para 
a deflagração de determinados discursos. Uma vez go-
vernantes, diversos líderes populistas adotam as redes 
sociais como o principal meio de comunicação com a 
população, utilizando-as como ferramenta de autopro-
moção por meio de uma linguagem simples, apelativa 
e “viralizável”. Assim, além de fazerem uso dessa fer-
ramenta para favorecer a  polarização que os legitima, 
reforçam sua crítica à grande mídia — tida como ten-
denciosa e corrupta; buscam a persuasão do público 
para garantir a aprovação não somente das propostas 
inseridas nas palavras, mas também da figura política 
que as fala, adotando frequentemente uma linguagem 
emocional, como explica Charaudeau9: 
“o discurso político, que procura a adesão do público 
a um projeto ou ação, ou para o dissuadir de seguir 
o projeto adverso, insiste mais particularmente 
na desordem social de que o cidadão é vítima, na 
origem do mal que se encarna num adversário ou 
inimigo, e na solução salvadora incorporada pelo 
político que sustenta o discurso”.
3  Pensando o livro criticamente e 
desde o Brasil
A obra de Norris e Inglehart, há rico material inte-
lectual para reflexão sobre as transformações atuais em 
sociedades contemporâneas causadas por novas ondas 
de autoritarismos. A obra apresenta alguns pontos po-
sitivos e outros que merecem maior atenção do leitor. 
Entre os pontos positivos, é possível dizer que Cultural 
Backlash é inovador em dois aspectos: o primeiro é o 
próprio conceito de cultural backlash; o segundo é a pro-
posta dos autores de analisar o fenômeno do populismo 
com base em pesquisas empíricas de larga escala.
Por outro lado, ainda que haja autores que exaltem 
a qualidade técnica dos dados empíricos trazidos por 
Norris e Inglehart para sustentar o livro,10 não se pode 
ignorar revisões mais críticas sobre a obra, como é o 
9 CHARAUDEAU, Patrick, Discurso político, São Paulo: Con-
texto, 2006.
10 BUNKER, Kenneth, Cultural backlash: Trump, Brexit, and au-





























































































































































caso da resenha de Johnston.11 Segundo ele, ainda que 
os dados estatísticos trazidos por Norris e Inglehart pa-
reçam convincentes, bastaria uma análise mais cuidado-
sa para que a afirmação fosse desbancada. A resenha 
afirma que uma série de gráficos apresentam problemas 
metodológicos e omitem informações fundamentais 
para sua análise, e ressalta que os dados que teorica-
mente os sustentam são insuficientes para que se possa 
chegar às conclusões que Norris e Inglehart chegaram. 
Por fim, Johnston assevera que “muito é feito com os 
dados coletados” [...], porém a evidência empírica não 
é convincente, talvez porque foram organizados de for-
ma a favorecer as suposições explicativas dos próprios 
autores.12 
Não somente os dados coletados e sua respectiva 
interpretação merecem atenção, mas também algumas 
bases do livro. A definição de populismo de Norris e 
Inglehart como “estilo de retórica” parece-nos insufi-
ciente, pois, consoante Pittoors, a simplicidade da pa-
lavra parece atrair-lhe certa “obscuridade”.13 De fato, 
os autores não definem o que entendem por “retórica”, 
senão somente tangencialmente. Pittoors complementa 
que “a definição de populismo relacionada ao autorita-
rismo é às vezes turva”, e traz como solução a defini-
ção de Cas Mudde de populismo como uma espécie de 
ideologia. Ocorre que essa definição também nos parece 
insuficiente, uma vez que as ideologias, por definição, 
“vulgarizam as discussões intelectuais e conferem ao 
debate público uma coloração nitidamente oclocrática, 
tanto que hoje se chega ao ponto de considerar fascista 
ou autoritária uma simples referência a fatos da história 
política e intelectual [...]”14. 
11 JOHNSTON, Ron, Book Review: Cultural Backlash: Trump, 
Brexit and Authoritarian Populism by Pippa Norris and Ronald 
Inglehart, LSE Review of  Books blog, 5 de jun. 2019. Disponível 
em <https://blogs.lse.ac.uk/lsereviewofbooks/2019/06/05/book-
review-cultural-backlash-trump-brexit-and-authoritarian-populism-
by-pippa-norris-and-ronald-inglehart/>, acesso em 11 de abril de 
2020.
12 JOHNSTON, Ron, Book Review: Cultural Backlash: Trump, 
Brexit and Authoritarian Populism by Pippa Norris and Ronald 
Inglehart, LSE Review of  Books blog, 5 de jun. 2019. Disponível 
em <https://blogs.lse.ac.uk/lsereviewofbooks/2019/06/05/book-
review-cultural-backlash-trump-brexit-and-authoritarian-populism-
by-pippa-norris-and-ronald-inglehart/>, acesso em 11 de abril de 
2020.
13 PITTOORS, Gilles, Cultural Backlash: Trump, Brexit, and Au-
thoritarian Populism By Pippa Norris and Ronald Inglehart. Cam-
bridge: Cambridge University Press, 2019. 540p. £21.99 paper., 
Italian Political Science Review/Rivista Italiana di Scienza 
Politica, 2019/09/19. p. 1–2, 2019, p. 2.
14 VOEGELIN, Eric, Reflexões Autobiográficas, Brasil: É Re-
Ainda, alguns juristas do direito internacional e 
internacionalistas, outrossim, simplificam a defini-
ção de populismo como meramente “o oposto de 
internacionalismo”15, criando um irônico binarismo. 
Como aponta Schwöbel-Patel, esse binarismo coloca de 
um lado a união da comunidade internacional, o globa-
lismo, a humanidade, a paz e a justiça; de outro, estaria o 
nacionalismo e a xenofobia. Esses juristas e internacio-
nalistas frequentemente ignoram, ressalta Schwöbel-Pa-
tel, o fato de os próprios discursos deles, que invocam 
uma universalidade, poderem ter elementos populistas 
à medida que advoga “pelo povo”.16 Ademais, a gran-
de maioria desses juristas e internacionalistas pertence 
a uma elite — seja pela sua formação, atuação ou local 
de residência — que, naturalmente, reage ao populismo. 
Parece para Canovan que o único ponto verdadeira-
mente comum aos estudos sobre populismo refere-se à 
“dependência no apelo ao povo”.17 Ainda que se con-
corde com o ponto de Canovan, o apelo a um “povo” 
somente é possível quando se assume a hipótese de que, 
de fato, um tal grupo uniforme e uníssono existe. Como 
ressalvam Rodríguez-Garavito e Gomez, “quem exata-
mente constitui a elite e o povo é fluído — isso depende 
do contexto sociopolítico e do jogo de poderes entre os 
grupos e as facções relevantes”.18 Norris e Inglehart im-
plicitamente assumem essa hipótese quando constroem 
e descrevem certos membros do “mercado eleitoral”.
Noutra seara, os autores, à medida que inovaram, 
correram riscos metodológicos. Fitzgerald apon-
ta que Norris e Inglehart responderam às perguntas 
“quem vota em partidos com alto grau de autorita-
rismo?” E “quem vota em partidos com alto grau de 
alizações Editora, 2008, p. 85.
15 SCHWÖBEL-PATEL, Christine, Populism, International Law 
and the End of  Keep Calm and Carry on Lawyering, in: Nether-
lands Yearbook of  International Law 2018: Populism and In-
ternational Law, The Hague: TMC Asser Press, 2019, p. 104.
16 SCHWÖBEL-PATEL, Christine, Populism, International Law 
and the End of  Keep Calm and Carry on Lawyering, in: Nether-
lands Yearbook of  International Law 2018: Populism and In-
ternational Law, The Hague: TMC Asser Press, 2019, p. 105.
17 CANOVAN, Margaret, ‘People’, Politicians and Populism, Gov-
ernment and Opposition, 2014/03/28. v. 19, n. 3, p. 312–327, 
1984, p. 313 apud BÍLKOVÁ, Veronika, Populism and Human 
Rights, in: Netherlands Yearbook of  International Law 2018: 
Populism and International Law, The Hague: TMC Asser Press, 
2019, p. 148.
18 RODRÍGUEZ-GARAVITO, César; GOMEZ, Krizna, Re-
sponding to the populist challenge: a new playbook for the human 
rights field, in: Rising to the populist challenge: a new playbook 
for the human rights actors, 1. ed. Bogotá: Dejusticia, 2018, p. 18 




























































































































































populismo?” utilizando-se de uma análise de “natureza 
desagregada”.19 Conseguintemente, afirma que os au-
tores “param para reconfigurar as dimensões utilizadas 
para categorizar e comparar valores políticos, partidos 
e atores-chave”, fugindo de binarismos mais conheci-
dos, como “direita radical” e “esquerda populista”, e 
partindo para uma separação entre “autoritarismo” e 
“populismo” de acordo com a orientação política dos 
indivíduos. Os partidos políticos, por sua vez, foram si-
tuados em “libertários ou autoritários”, “populistas ou 
pluralistas” e “esquerda ou direita”. Ocorre que Norris 
e Inglehart, conquanto tenham respondido às referidas 
perguntas, deixam de responder à pergunta unificada: 
“quem vota em partidos populistas e autoritários?”. Fit-
zgerald conclui que a pergunta não fora respondida no 
livro justamente por conta da referida análise de natu-
reza desagregada de Norris e Inglehart. Em resposta à 
resenha de Fitzgerald, Inglehart rebate o argumento e 
sustenta que o livro responde, sim, à pergunta elencada, 
ainda que de forma pouco evidente. O eleitor de par-
tidos populistas e autoritários seria “esmagadoramente 
motivado por um reflexo autoritário xenofóbico”. Não 
que o fenômeno do populismo seja intrinsecamente xe-
nofóbico, tampouco o autoritarismo necessariamente 
populista, mas tão somente quando o eleitor sente que 
as autoridades não o protegem contra forasteiros peri-
gosos, prossegue o autor. A resposta de Inglehart, nada 
obstante, simplesmente repete a pergunta. Seria o elei-
tor de partidos populistas e autoritários, tão somente, 
aquele detentor de reflexos autoritários e xenofóbicos? 
Ademais, não se explica exatamente qual é o tipping point 
para que surja o sentimento de xenofobia em certa par-
cela da população, tampouco se esse sentimento está re-
lacionado efetivamente com os números de imigrantes 
no país em determinado momento.20
Nesse sentido, embora a tese do Cultural Backlash 
explique para alguns, de forma convincente, aspectos 
do fenômeno nos países ocidentais do hemisfério nor-
te, este não pode ser dito para outras conjunturas, so-
bretudo na América Latina. Nessa toada, apesar de o 
populismo do século XXI ter características que se coa-
19 FITZGERALD, Jennifer, Beneath the Surface: Two Accounts 
of  Status Threats and Electoral Change in Democratic Systems, Po-
litical Psychology, v. 0, n. 0, 2019.
20 Como os próprios autores afirmam, “Our theory cultural tip-
ping points predicts that threat perceptions and feelings of  insecu-
rity among the losers from long- term cultural change will lead to 
latent authoritarian predispositions. But debate continues about why 
immigration is perceived as a threat”. p. 175.
dunam nos mais diversos contextos, torna-se dificulto-
so que somente teoria consiga explicar o fenômeno em 
sua integralidade em diversos países — embora Norris 
e Inglehart não se proponham a tanto.
Uma das razões para tanto diz respeito a caracte-
rísticas primárias do fenômeno populista: sua indeter-
minação e seu polimorfismo21. Em diferentes partes 
do mundo, a estratégia populista consegue adaptar-se 
de acordo com as especificidades econômico-culturais 
locais, tornando-a difícil de ser trabalhada em um tipo 
ideal weberiano. Importante observar que, embora o fe-
nômeno de “ricocheteio”, que culmina em um regime 
populista autoritário, pareça adequar-se, em parte, à rea-
lidade brasileira, por meio da eleição de Jair Bolsonaro 
(e, com ele, diversos outros políticos engajados na mes-
ma dinâmica), há certas especificidades desse contexto 
que inviabilizam sua transposição integral ao contexto 
latino-americano e, mais especificamente, brasileiro.
Primeiramente, pende apontarmos uma diferen-
ça importante entre a realidade brasileira e a realidade 
estadunidense e europeia. Um dos fundamentos da 
Teoria de Norris e Inglehart diz respeito, justamente, 
à ascensão dos valores pós-materialistas, que, uma vez 
que se tornaram hegemônicos na sociedade, geraram 
a sensação de não pertencimento por parte daquelas 
gerações acostumadas com outros valores culturais e 
comportamentais. Esse descontentamento encontrou 
vazão com base na mobilização política, que, ante a não 
obrigatoriedade do voto — dentre outras características 
dos sistemas eleitorais —, possibilitou que essa minoria 
elegesse líderes populistas — sobretudo no contexto 
estadunidense.
Se tal hegemonia dos valores pós-materialistas é uma 
realidade no Norte Global, dificilmente pode-se dizer 
o mesmo da realidade brasileira. Em pesquisa realiza-
da pelo Datafolha, em 201722, pode-se vislumbrar com 
clareza que, no Brasil, discussões relacionadas aos direi-
tos humanos, direitos reprodutivos e sexuais, segurança 
pública etc., são permeadas por valores conservadores. 
Exemplificamos: perguntados se uma mulher que prati-
ca aborto deveria ser processada e presa, 57% dos entre-
vistados responderam que sim; indagados acerca da ma-
21 LACLAU, Ernesto, A razão populista, São Paulo: Três Estrelas, 
2013.
22 DATAFOLHA, Temas polêmicos, Instituto de Pesquisa Datafolha, 
Opinião Pública, São Paulo, 2017. Disponível em: <http://media.
folha.uol.com.br/datafolha/2018/01/08/b29e802ac9aa4689aa7d-




























































































































































nutenção da proibição do comércio de maconha, 66% 
responderam favoravelmente. Em temas relacionados à 
segurança pública, e embandeirados pela direita nacio-
nal, o mesmo acontece: questionados acerca da adoção 
da pena de morte no Brasil, 57% responderam apoiar 
a medida; quanto à redução da maioridade penal para 
16 anos, 84% dos brasileiros mostraram-se a favor. Em 
outra pesquisa, realizada em 201923, 56% das mulheres 
brasileiras rejeitam associar-se ao feminismo, enquanto 
apenas 38% considera-se feministas. Ante essa realidade, 
dificilmente pode-se dizer que os valores pós-materialis-
tas viraram a chave na sociedade brasileira — que ainda 
permanece conservadora em diversos aspectos.
A obrigatoriedade do voto no Brasil parece com-
provar nossa tese. Se o argumento basilar de Norris e 
Inglehart dá conta de que a hegemonia dos valores pós-
-materialistas nos Estados Unidos perde nas urnas em 
razão da alta mobilização política das gerações mais ve-
lhas, no Brasil, não podemos dizer o mesmo. A eleição 
de Bolsonaro, em 2018, em um contexto de obrigatorie-
dade de comparecimento eleitoral, denota o conserva-
dorismo da sociedade brasileira, que ainda não realizou 
a transição entre os valores materialistas e pós-materia-
listas objetos de análise. Borba et al.24, ao estudarem o 
comparecimento eleitoral na América Latina, identifi-
caram que, dentre as características contextuais e indi-
viduais que influenciam no comparecimento eleitoral, a 
mais relevante seria, invariavelmente, a obrigatoriedade 
do voto, que aumenta de forma acintosa o compareci-
mento às urnas, a despeito da severidade das sanções 
aplicadas àqueles que não votam. Nesse contexto, di-
versos países sul americanos adotam o voto obrigatório, 
como Argentina, Brasil, Paraguai e Uruguai. 
Norris e Inglehart, oportunamente, apontam, em 
sua obra, que contextos sociais mais conflituosos po-
dem atrasar a evolução da sociedade para a adoção 
hegemônica desses valores, o que, nessa senda, parece 
enquadrar-se ao caso brasileiro. O Brasil, afinal, enfren-
tou, juntamente com outros países da América Latina, 
sistemas ditatoriais que duraram até meados dos anos 
1980, resultando em processos de redemocratização re-
23 DATAFOLHA, Mulheres: Violência e Feminismo, In-
stituto de Pesquisa Datafolha, Opinião Pública, São Paulo, 
2019. Disponível em: <http://datafolha.folha.uol.com.br/
opiniaopublica/2019/04/1987743-38-das-mulheres-brasileiras-
se-consideram-feministas.shtml>. Acesso em 12 de abril de 2019. 
24 BORBA, Julian et al, Comparecimento eleitoral na América Latina: 
uma análise multinível comparada, Revista de Sociologia e Política, v. 23, 
n. 54, p. 91-108, Florianópolis, 2015.
centes e, muitas vezes, incompletos, sobretudo no caso 
brasileiro. 
De toda sorte, mesmo sob esse aspecto, a Teoria 
do Cultural Backlash não é descartável à realidade bra-
sileira. Embora não explique o todo, em parte a teoria 
mostra-se pertinente — sem dúvidas, o desprezo pelo 
”politicamente correto” foi um dos motes de campanha 
de Bolsonaro, o que indica que, mesmo minoritárias, as 
parcelas da sociedade brasileira que introduziram valo-
res pós-materialistas às suas crenças impactaram o com-
portamento da sociedade como um todo. A ojeriza de 
certos setores a esses valores, mesmo que minoritários, 
no Brasil, pode ter causas diversas, como a mudança de 
comportamento dos meios de comunicação ou o pró-
prio modus operandi dos movimentos sociais que pautam 
esses valores pós-materialistas. Em um contexto de glo-
balização, as influências desses novos valores e crenças 
do Norte Global também ressoam no Sul — e vice-ver-
sa —, o que outrossim pode agregar para a construção 
de discursos anti “politicamente correto”, mesmo em 
contextos de maioria conservadora.  
Além disso, no que se refere ao histórico político 
brasileiro, mais do que um fator geracional a identificar 
os grupos mais conservadores, conforme apontado na 
Teoria do Cultural Backlash, há elemento social essencial: 
as bases patrimonialistas e escravocratas sobre as quais 
se constituiu o cenário político brasileiro, como destaca 
Lilia Schwarcz25. Não há como desvincular o autoritaris-
mo que emerge no país em 2018 de um processo mais 
antigo, de oligarquias que estão no poder há gerações 
e que, nessas eleições, se posicionaram estrategicamen-
te ao lado de Jair Bolsonaro. Para Schwarcz, sendo o 
processo democrático brasileiro ainda frágil e recente, 
a República torna-se particularmente vulnerável aos 
ataques patrimonialistas, decorrentes da relação viciosa 
que se estabelece entre entes privados e Estado26. Com 
base nessa lógica, de confusão entre interesses públicos 
e privados, constituem-se também algumas das carac-
terísticas próprias do populismo à brasileira: a própria 
construção de um ”inimigo” comum, contra o qual um 
líder populista tradicionalmente se manifesta, em su-
posta defesa da população, parece ser peculiar no caso 
brasileiro, pois diretamente ligada aos interesses da elite 
econômica do país. 
25 SCHWARCZ, L. M. 2019. Sobre o autoritarismo brasileiro. São 
Paulo: Companhia das Letras.
26 SCHWARCZ, L. M. 2019. Sobre o autoritarismo brasileiro. São 




























































































































































Ao contrário do posicionamento de Donald Trump, 
por exemplo, em que se combate um inimigo externo 
ao país — os imigrantes -, no Brasil, o fenômeno dis-
cursivo do ”eu versus o outro” volta-se contra inimigos in-
ternos. Isto porque, embora Jair Bolsonaro não deixe de 
sustentar um discurso xenofóbico,27 os principais inimi-
gos do movimento bolsonarista não são propriamente 
os imigrantes, mas os cidadãos brasileiros considerados 
responsáveis pela deturpação de valores conservado-
res28 — os membros da “Silent Revolution”: os comunis-
tas, os “petralhas”, os artistas, os ativistas de Direitos 
Humanos, os esquerdistas, os estudantes e professores 
de Universidades públicas, os jornalistas etc. Assim, não 
se trata de um discurso que prega a proteção nacional 
contra a ameaça de um fator estrangeiro, como no caso 
estadunidense, mas a proteção das posições de privi-
légio de algumas camadas sociais, às quais servem os 
posicionamentos do líder autoritário-populista. Mesmo 
que se admitisse retoricamente a hipótese contrária — 
de que, na verdade, a ameaça de um fator estrangeiro é 
real no Brasil e isso, consequentemente, motivou o voto 
populista autoritário —, a realidade refuta-a:
Figura 1: número de migrantes internacionais no Brasil 
divididos pelos maiores países de origem, 2019. Fonte: 
Departamento de Assuntos Econômicos e Sociais da 
ONU (2019).
A significativa maioria dos indivíduos que ingres-
sam no Brasil têm como origem Portugal (pouco me-
nos de 200 mil), seguido de Japão (pouco mais de 50 
mil), Paraguai, Bolívia e Itália, respectivamente.29 Ainda 
27 AZEVEDO, Rita, Setembro de 2015: Bolsonaro chama refugia-
dos de “escória do mundo”, Exame, 2015.
28 AOS FATOS, Todas as Declarações de Bolsonaro, Aos 
Fatos, 2019. Disponível em: <https://aosfatos.org/todas-as-
declara%C3%A7%C3%B5es-de-bolsonaro/>, acesso em 14 de 
abril de 2020.
29 ONU, Departamento de Assuntos Econômicos e Sociais. Dis-
ponível em: < https://www.un.org/en/development/desa/popula-
tion/migration/data/estimates2/countryprofiles.asp>. Acesso em 
14 de abril de 2020.
que países do Norte Global figurem como a fonte mais 
significativa de imigrantes no Brasil, Bolsonaro não se 
refere especificamente aos imigrantes advindos do Nor-
te Global como um problema: ap contrário, a figura do 
imigrante “nocivo” ao Brasil aparece somente como 
“espantalho” — e com baixa frequência. Tais dados mi-
gratórios somente reforçam a hipótese de que o popu-
lismo no Brasil é influenciado por outros fenômenos.
Desse modo, o ataque a grupos e instituições do 
próprio país alimenta a ideia de que seria possível um 
retorno à “ordem” — no exemplo brasileiro, um dis-
curso alimentado pela exaltação da Ditadura Militar.30 
O perigo desta retórica reside no fato de que o clima 
discursivo acelerado pelos conflitos sociais e pelo de-
clínio relativo das instâncias de mediação — como a 
mídia — favorece a figura do “homem providencial”, 
capaz de salvar o “cidadão de bem” dos “inimigos”: um 
líder carismático. Não apenas um salvador do povo, mas 
parte do próprio povo, em uma espécie de fusão entre o 
líder e a população.31
A obra de Pippa Norris e Ronald Inglehart, no en-
tanto, a despeito das especificidades supracitadas, pres-
ta-se a um importante papel científico para a análise do 
fenômeno populista mundial. Isto porque, como desta-
cou Fitzgerald, um dos pontos fortes do estudo é justa-
mente sua natureza desagregada. Nesse sentido, refere 
Fitzgerald:
the authors step back to reconfigure the dimensions used 
to categorize and compare political values, parties, and 
key actors. They opt not to work within the confines of  
the preexisting conceptual landscape developed somewhat 
reactively in recent years by scholars trying to accommodate 
successive waves of  new kinds of  parties.32
Assim, ao deixar de utilizar somente os conceitos e 
categorizações políticas preexistentes, Cultural Backlash 
configura como importante ferramenta de análise das 
características e definições mais amplas do populismo 
atual, servindo como base para próximos estudos do 
fenômeno, com investigações mais específicas, consi-
derando-se as diversas facetas do populismo em cada 
território.
30 CHARLEAUX, João Paulo, O discurso de Bolsonaro: o que ele 
diz e reafirma, Nexo Jornal, 2018. Disponível em: <https://www.
nexojornal.com.br/expresso/2018/10/26/O-discurso-de-Bolsona-
ro-o-que-ele-diz-desdiz-e-reafirma>. Acesso em 14 de abril de 2020.
31 CHARAUDEAU, Patrick, Discurso político, São Paulo: Con-
texto, 2006.
32 FITZGERALD, Beneath the Surface: Two Accounts of  Status 
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